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Programa de
Pós-
Graduação
em:

História

Defesa de: Dissertação de Mestrado Acadêmico, 25, PPGHI

Data:
Vinte e quatro de
fevereiro de dois mil e
vinte e cinco

Hora de início: 09:00
Hora de
encerramento:

11:30

Matrícula do
Discente:

12312HIS011

Nome do
Discente:

Milena Alves de Souza

Título do
Trabalho:

Pequenos futuros trabalhadores: reflexões sobre as personagens infantis de
José Lins do Rego e Jorge Amado (1930-1937)

Área de
concentração:

História, Cultura e Poder

Linha de
pesquisa:

Práticas culturais e relações de poder

Projeto de
Pesquisa de
vinculação:

" Perfeitas, bem relacionadas e com preços razoáveis: a especialização
profissional das mulheres pobres trabalhadoras na virada do século XIX para o
XX"

Reuniu-se de forma remota através da plataforma de webconferências Mconf RNP, a
Banca Examinadora, designada pelo Colegiado do Programa de Pós-graduação em
História, assim composta: Professores doutores: Lúcia Helena Oliveira Silva /
UNESP/Assis; Ana Flávia Cernic Ramos/ INHIS/UFU; Daniela Magalhães da
Silveira orientadora da candidata.

Iniciando os trabalhos a presidente da mesa, Dr. Daniela Magalhães da
Silveira, apresentou a Comissão Examinadora e a candidata, agradeceu a presença
do público, e concedeu à Discente a palavra para a exposição do seu trabalho. A
duração da apresentação da Discente e o tempo de arguição e resposta foram
conforme as normas do Programa.

A seguir a senhora presidente concedeu a palavra, pela ordem sucessivamente, aos
examinadores, que passaram a arguir a candidata. Ultimada a arguição, que se
desenvolveu dentro dos termos regimentais, a Banca, em sessão secreta, atribuiu o
resultado final, considerando a candidata:

Aprovada.

 

Esta defesa faz parte dos requisitos necessários à obtenção do título de Mestre.

O competente diploma será expedido após cumprimento dos demais requisitos,
conforme as normas do Programa, a legislação pertinente e a regulamentação
interna da UFU.
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Nada mais havendo a tratar foram encerrados os trabalhos. Foi lavrada a presente
ata que após lida e achada conforme foi assinada pela Banca Examinadora.

Documento assinado eletronicamente por Daniela Magalhães da Silveira,
Professor(a) do Magistério Superior, em 24/02/2025, às 10:52, conforme
horário oficial de Brasília, com fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de
8 de outubro de 2015.

Documento assinado eletronicamente por Ana Flavia Cernic Ramos,
Professor(a) do Magistério Superior, em 24/02/2025, às 10:52, conforme
horário oficial de Brasília, com fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de
8 de outubro de 2015.

Documento assinado eletronicamente por Lúcia Helena Oliveira Silva, Usuário
Externo, em 24/02/2025, às 11:06, conforme horário oficial de Brasília, com
fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015.

A autenticidade deste documento pode ser conferida no site
https://www.sei.ufu.br/sei/controlador_externo.php?
acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0, informando o código
verificador 6056409 e o código CRC 14DF96F8.

Referência: Processo nº 23117.005369/2025-63 SEI nº 6056409
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Fotografias do noticiário “A prisão de “Moleque 31” e outros salteadores do celebrado 

bando que operava nos subúrbios da Central do Brasil”.....

“Gibi é muito intrometido”

Figura 3: “Uma porção de Lamparinas” ...................................................................

vra “menor” nos primeiros três meses do ano 

Tabela 1: Menções ao termo “moleques” (plural) entre 1932 e 1937.........

2: Menções ao termo “moleque” (singular) no ano de 1932 .............

3: Termo “menino” e “menina” nas colunas policiais de 



……………………………………………………………………………
De “meninos” a “moleques”: O vocabulário sobre os menores na imprensa 

……………………… …………… ……… …………
– …………………………………………

–

–

– “Moleque”

– “Menino” e “menina”

– “Menor”

– A “negrinha” Lamparina de 

–

–

–

–

–

CAPÍTULO III:  Meninas invisíveis e os “vícios” da meninice como etapa para futuros 

–

– Da iniciação sexual por mulheres negras a posse das “negrinhas”

–

–

– Os “vícios” da infância masculina como etapa da vida de meninos

–

–

–



–

–

–

–



obras “propagandistas do credo vermelho”

artigo “Da intenção em literatura”

“é a existência das crianças abandonadas nas ruas da capital, e que partem para os mais 

da Bahia”



o termo “ ” no título do trabalho, 

“



credo vermelho: Os livros de Jorge Amado e José Lins do Rêgo foram os mais atingidos”, 

 Incinerados na Baia vários livros considerados propagandistas do credo vermelho. O Combate, Maranhão, 22 
de dezembro de 1937. 

mais recentes como “Capitães da Areia de Jorge Amado e o “discurso herético” de Pierre Bourdieu” de Ione Ribeiro 
Valle, “Jorge Amado, a infância e a máquina literária: do trapiche ao cais, entre o estigma e a revolução (Salvador, 
1937)” de José dos Santos Costa Júnior,” “ mado na literatura e no cinema” 

“Política, Ideologia e Direitos Humanos em Capitães da Areia: uma abordagem 
semiótica” de Leandro Lima Ribeiro entre outros. Cabe destacar que a



(Ver: “O jornalista Jorge Amado: a imprensa como tribuna política, fonte de criação e divertimento literário” de 

Segundo Laila Brichta, “Após ingressar na juventude comunista, seu 

–

https://www.academia.org.br/abl/media/imortalidade15.pdf
https://doi.org/10.11606/issn.2316-901X.v0i52p13-42
https://doi.org/10.11606/issn.2316-901X.v0i52p13-42
https://d.docs.live.net/C76E27F62A6788E8/Documentos/ Disponível%20em:%20https:/www.revistas.usp.br/rieb/article/view/34667.


A respeito da decadência rural, Mariana Chaguri explica que “É a partir da expressão da vida vivida que os 

seus valores sociais e que transformou netos de senhores de engenho em “pífios funcionários públicos”, 
descaracterizando os engenhos que, agora, “
comerciais””

Em entrevista para Clóvis de Gusmão, em 1991, José Lins do Rego dizia “"O engenho Corredor foi a minha 

https://www.academia.org.br/abl/media/imortalidade15.pdf


não ser visto como menino normal, sendo apelidado de “Doidinho” pelos colegas. Tanto em 

onsiderando esses momentos como fruto de “vícios”



eles eram conhecidos por serem os “Capitães da Areia”.

Lins do Rego estavam chamando de “crianças”, “moleques”, “molecas”, “meninos”, 

“meninas”, “pretinhos”, “pretinhas”, termos que estavam longe de serem limitados pela idade 







De “meninos” a “moleques”: O vocabulário sobre os menores na 

engloba as palavras “criança”, “menino”, “menina”, “moleque”, “moleca”, 

“negrinho”, “negrinha”, “pretinho” e “pretinha”, sendo por meio delas que os autores 

categoriza “tipos” de menores, 



livros de José Lins do Rego, há uma divisão clara entre “moleques” (menores negros) e 

“meninos” (menores brancos). A partir da diferenciação no vocabulário, o autor nos faz abrir 

é



“moleque” é menor, entretanto, o vocabulário também ganha destaque, mas com ênfase na 

palavra “criança”, em especial em 

, todavia, afirma que “Ao selecionar as palavras e os modos de dizer 

significações que circularam em uma determinada época.”

Candido de Figueiredo, de 1913, é possível ter acesso às palavras elencadas, em que “menino” 

seria: “Criança do sexo masculino.

Indivíduo finório, espertalhão.”

elencadas, extrapolando a dicotomia entre “menino” e “moleque”, conforme a cor do indivíduo, 

sendo que o mesmo ocorre com “menina”, como exemplificado. 

Além disso, a conceituação de menino como “finório”, que no mesmo dicionário 

significa “indivíduo sagaz, manhoso”, também sinaliza uma complexificação no uso popular do 

termo, pois a característica de “espertalhão”, também caracteriza o “moleque”, este, se

dicionário, seria: “Rapaz preto. Criado preto, de pouca idade. (Quimbundo moleque).”

e Marcelo Balaban, em observar como “[...] o racismo assumiu múltiplos sentidos, 
–



verbo “molecar” é descrito como “Proceder ou divertir se como moleque” , e “molecagem” 

seria o “ato próprio de moleque, acto mau.” . Não ao acaso, o tratamento como “moleque” soa 

Lycurgo, de “moleque” por desobedecer a regras: 
—

—
—

A respeito das outras palavras, tais como “pretinho” e “negrinho”, no sentido de forma 

de tratamento, apenas foi encontrado o significado de “pretinho” no dicionário, como 

“indivíduo negro, de pouca idade.”

se da palavra “criança”, o dicionário de Candido de Figueiredo define: 

“Criança, f. Sêr humano, que se começa a cria. Menino ou menina. * 

)” . Sobre o termo “menina”, trata se de “Criança de 

se dá às pessoas do sexo feminino, crianças e adultas [...]”

diferentemente do vocábulo “menino”, que tem o adjetivo “finório”, “menina” já vem carregado 

com características como “delicada e de boa educação”. Essa característica é contrastada, nos 

de “moleca” é “menina negra (Cp. moleque)”, que, sendo colocada no feminino da palavra 

–



mesmo, nesse período da vida, como “menino”, bem como seus primos. Em nenhum momento, 

eles são chamados de “moleques”. O enredo de 

dos seus doze anos, o internato de Itabaiana. Neste lugar, conhece outros chamados “meninos” 

, “meninos”, por vezes, não são somente as 

casa de palha e parede de barro nos arredores do engenho e a chamada “pobre gente do eito”. 

São igualmente denominados de “meninos” aqueles que estudavam na escola que Carlinhos 

narrador, eram tudo “de gente pobre” 

e “muitos deles eram moradores do engenho”.  Cabe destacar que o livro n

endo Ricardo um dos chamados “moleques” que brincavam com Carlinhos.

Ricardo é, do início ao fim, caracterizado como “moleque”, entretanto, José Lins do 

Rego utiliza a palavra “menino” para falar dos irmãos menores dele, que eram negros. Os filhos 

de “meninos” pelo narrador e pelos personagens, apesar de, em certo momento, serem referidos 

como “negrinhos” pelo narrador. Ricardo também é chamado de “menino”, porém, apenas pelo 



entre o “menino” e o “moleque” aparece menos, ao situar

—

Nas duas primeiras obras de José Lins do Rego, a palavra “criança” serve como metáfora 

ou outra figura de linguagem: “chorava como criança”, “sujava minha castidade de criança”, 

“afeição de criança”. Também é utilizado demarcando características de crianças: “já não 

tinham pra mim mais as condescencias que se reservavam às crianças”, “é criança por 

acreditar”. Em isso se repete: “Eles confiavam como crianças nas 

promessas, nos agrados do chefe”, “chorou como uma criança”, porém em contexto

Como já explicitado, a dicotomia entre “menino” e “moleque” é forte nessas obras de 

Rego, havendo também a diferenciação entre “criança” / “menino” e “moleque”. Isso aparece 

descer: “—

castigue.”

, os chamados “moleques” são meninos trabalhadores descendentes de 

escravidão. Nas palavras de Carlinhos: “Os moleques das minhas brincadeiras da tarde, todos 



ocupados, uns levando latas de leite, outros metidos com os pastoreadores no curral.”

se a crianças negras, predominam “pretinho”, “negrinho”, “pretinha”, “negrinha” e “moleca”. 

Em relação à palavra “negrinho”, ela é usada para referir

mesmo romance, o termo “negrinho” também é usado pelo pai de santo Seu Lucas para referir

a palavra “pretinho” aparece para referir ao menor que trabalhava na função de 

, a única referida como “negrinha” de que sabemos a existência no enredo 

sendo dito mais nenhuma informação desta personagem. Já “moleca” refere

abolição: “O bom rico que botava na sua cama de casal a negrinha que lhe lavava os pés”

escrever sobre a intimidade existente entre estas meninas negras e o “bom rico”, remete ao 

incongruências se “[...] dissipam quando se focaliza o universo de prescrições orais que 



possibilitam converter o distante em próximo, o empregado em “alguém da família” e a 

“consideração” em retribuição, dever e obrigação”

sujava sua “castidade de 

menino”, sendo esta menção uma das diversas vezes que José Lins escreve sobre como o contato 

, a única personagem tratada como “negrinha” era Guiomar, 

enquanto as outras são chamadas de “molecas”. Isso pode sinalizar que o último termo possui 

comparação com as chamadas “molecas” Isaura e Odete. Depois que Guiomar falece, algumas 

se o termo “menina”. Em 

Maria Clara: “Um dia ela me chamou para ver uma coisa: a can

limpinhos.”

Lins, a mãe de Maria Pia a chama de “menina”, mesmo que esta seja descrita pelo narrador 



(Carlos de Melo) como “mulata”. Em , há as “meninas” do internato, externas que 

se a ela sempre como “menina”.

–

“menino” é utilizada tanto para falar de crianças brancas, quanto para as negras. Trata

mendigo com outros garotos, predominantemente referidos pelo narrador como “moleques”, 

Capitães da Areia: “

os 9 aos 16 anos [...]”

O vocábulo “criança”, em 

personagem padre José Pedro: “Porque o que faz a criança é o ambiente de casa, pai, mãe, 

nenhuma responsabilidade.”

“criança” aparece. A dicotomia entre atos criminosos praticados pelas personagens infantis e a 

abandono é constantemente colocada em tensão com a palavra “criança”. Já em 



citadas, em relação a seu uso como metáfora ou figura de linguagem: “seios duros de criança”, 

“chora como uma criança”, “olhos meigos de criança”.

as palavras “negrinha” e “negrinho”, mas apenas o personagem Barandão, possivelmente 

um dos mais novos do grupo, é chamado constantemente de “negrinho”, carregando um sentido 

mais literal de menino negro mais novo. Quanto as chamadas “negrinhas” de 

como objeto a disposição sexual: “Tinham as negrinhas de dezesseis anos para derrubar no 

areal” , eram descritas como aquelas que “ofereciam o amor na areia quente dos cais” e tinham 

o “riso insolente de convite”. Nos romances de Jorge Amado, a palavra “menina” aparece ainda 

“menina” é usado para referir

o termo “criança” 

não ser “criança”. Apesar disso, a diferenciação racial por meio do vocabulário, mesmo que 

as chamadas “negrinhas”

“menino” e “menina”, nas obras dos dois autores,



interferirem se as personagens seriam tratadas e vistas como “criança” ou não.

–

diverso. A palavra “moleque”, por exemplo, poderia ser usada em contextos diferentes, quando 

aos jornais da grande imprensa da década de 1930, Marialva Carlos Barbosa afirma: “As 

podem atingir 120 mil exemplares”



Paulo de Souza, intitulada “Educação, infância e família na impre

1945)”, assim como muitos outros trabalhos que possuem crianças como objeto de 

de Souza identifica como “[...] articulistas locais e nacionais sublinharam os direcionamentos 

de de se ater sobre a formação da infância”

que a imprensa local fez parte de mais um mecanismo do Estado Novo para “intervir, direcionar 

e servir de mecanismo higiênico educativo sobre e para a família e infância brasileiras.”

afirma: “O discurso legitimador veiculado pelos jornais uberlandenses deixava jorrar o ideário 

higiênico educativo do Governo Vargas, com toda sua carga formativa”

análise pela imprensa é o artigo “‘Menores e vagabundos’”: o discurso jurídico sobre infância 

os da República”, de Rogéria Moreira Rezende 

Isobe e Betânia de Oliveira Laterza Ribeiro. O trabalho analisa “[...] as representações 

do universo jurídico presentes em tais representações.”

termo “menor”:

de infância se redefiniam por meio das diferenciações estabelecidas entre a ‘criança’ 
e o ‘menor’, sendo o termo criança utilizado para referir

‘Menores e vagabundos’: o 

http://educa.fcc.org.br/cgi-bin/wxis.exe/iah/?IsisScript=iah/iah.xis&base=article%5Edlibrary&format=iso.pft&lang=p&nextAction=lnk&indexSearch=AU&exprSearch=ISOBE,+ROGERIA+MOREIRA+REZENDE
http://educa.fcc.org.br/cgi-bin/wxis.exe/iah/?IsisScript=iah/iah.xis&base=article%5Edlibrary&format=iso.pft&lang=p&nextAction=lnk&indexSearch=AU&exprSearch=RIBEIRO,+BETANIA+DE+OLIVEIRA+LATERZA
https://doi.org/10.4025/rbhe.v22.2022.e196


o que influenciou na crença da necessidade de “salvar a criança”. Tratou

neste período. Dessa forma, “O termo “menor”, para designar a criança abandonada, desvalida, 

círculo jurídico.”

o vocábulo, diferentemente de “menino”, “menina” e “criança”, refere

mostra a perspectiva de que “[...] as representações da infância são elaboradas pelo mundo 

adulto, o qual delimita práticas e comportamentos próprios a essa etapa da vida.”

Entretanto, segundo Peter Gay, “Não há regra geral para determinar até que ponto as 

passagens fictícias são reconstruções legítimas, e até que ponto são pura fantasia”

‘Menores e vagabundos’: o 

http://educa.fcc.org.br/cgi-bin/wxis.exe/iah/?IsisScript=iah/iah.xis&base=article%5Edlibrary&format=iso.pft&lang=p&nextAction=lnk&indexSearch=AU&exprSearch=ISOBE,+ROGERIA+MOREIRA+REZENDE
http://educa.fcc.org.br/cgi-bin/wxis.exe/iah/?IsisScript=iah/iah.xis&base=article%5Edlibrary&format=iso.pft&lang=p&nextAction=lnk&indexSearch=AU&exprSearch=RIBEIRO,+BETANIA+DE+OLIVEIRA+LATERZA
https://doi.org/10.4025/rbhe.v22.2022.e196


instrutivas, lançando luz sobre atitudes de classe ou preconceitos religiosos típicos”.

se a dissertação de mestrado “Os homens do futuro 

1919)”, de Alexandre Rocha da Silva, 

É interessante notar que Clóvis é descrito como um menino com “cabelos de 

Chiquinho”, expressão que se refere a meninos loiros com cabelos lisos de franjinha, 



em quadrinhos “As 

aventuras de Chiquinho”, que passava a ter essa criança que trabalhava na casa de Chiquinho. 

– “Moleque”

o termo “moleques”, no plural, de 1932 a 1937, bem 

o termo “moleque” no ano de 1932, chegando aos seguintes resultados: 



– Menções ao termo “moleques” (plural) entre 1932 e 1937

– Menções ao termo “moleque” (singular) no ano de 1932.

Sobre o chamado “moleque de recados” referido na tabela 2, trata

eram passadas por “moleques de recados”, referindo

apenas o chamado de “pivette” Ivan Telles de Moraes, a partir de sua fotografia expos

tratamento como “pivette”

“Moleque 31”, autor de dois crimes de morte e de vários assaltos a mão armada. Vale destacar 

que o termo “pivette”, escrito entre aspas está separado do nome de Ivan, o que pode indicar 

São eles: “Moleque Geraldo”, “Moleque Waldemar”, “Moleque d’Angola”, “Moleque Bahiano”, “Moleque 31”, 
“Moleque Atenor”, “Moleque Maximiano”, “Moleque Morcego”, “Moleque Tião”, “Moleque Cyrineu”, 
“Moleque Jacob” e apenas “Moleque”. Há apelidos que se repet

se que a palavra “pivette”, entre 1920 e 1930, referia

imes, diferentemente do termo “moleque”, os “pivettes” são identificados como 
“menores”.



Fotografias do noticiário “A prisão de “Moleque 31” e outros salteadores do 

celebrado bando que operava nos subúrbios da Central do Brasil”

A notícia que menciona o “pivette” Ivan é publicada em 10 de junho de 1932 e tem 

como título “A prisão de “Moleque 31”, e outros salteadores do celebrado bando que operava 

nos subúrbios da central do Brasil”. Apesar de não sabermos as idades da maioria do

que possuía “Moleque” no apelido, sabemos que “Moleque Maximiano”, de nome Waldemiro 

que "Moleque 31", “Moleque Maximiano” e “pivette” Ivan foram removidos para a Casa de 

Detenção. Na reportagem citada, é informado que Ivan morava junto de “Moleque 31” no 

“Foi em um barracão situado no morro do 

"pivette" Ivan.”

Os dados sobre esses apelidos de criminosos com apelidos de “Moleque” grafado em 

desses sujeitos, que eram conhecidos como “moleques”, tendo esse adjetivo mantido mesmo 

“ser moleque” tinha entre eles.

A prisão de “Moleque 31”, 



interessante notar, por exemplo, como Ivan é designado como “pivette”, termo que

obre a quadrilha do “Moleque 

31” a idade de Ivan aparece, entretanto, este é infantilizado na própria notícia.

Ainda sobre o termo “moleque” no singular, foi comum encontrar também, tratando

como aparece na história de quadrinhos “Gibi é muito intrometido”, referindo

personagem Gibi como “moleque indiscreto”.



“Gibi é muito intrometido”

zangados quando voltassem. Ao fim, a tirinha possui um tom humorístico de “lição” vingativa 



Avaliando o uso da palavra “moleques”, no plural, neste mesmo jornal, o sentido do 

perturbar um idoso, algo que aparece na história “Bom Coração”, assinada por 

Em relação a isso, destaco que ao observar a coluna “Caixa do Correio” assinada pelo 

pseudônimo “Tio Haroldo”, diretor do suplemento infantil, há inúmeras respostas às queixas d

“ ” “ ”

– “Menino” e “menina”

se da forma como as palavras “menino”, “criança” e 

“menina” aparecem em sessões de notícias policiais. Enquanto temos muitos indivíduos,

“ ”, a palavra “menino” e “menina”

http://dx.doi.org/10.1590/1806-93472022v42n89-05


casos de ilustrações em que há alguém referido como “menino” ou “menina”

Cabe destacar que a palavra “criança” obedece ao mesmo padrão da 

palavra “menino” e “menina”, aparecendo também em casos de notícias de menores que 

o uso dos termos “menino” e “menina”, conforme a tabela abaixo:

Termo “menino” e “menina” nas colunas policiais de 

– “Menor” 

A palavra “menor” não aparece nos romances elencados, portanto, não é um vocabulário 

“menor” para referir às crianças e adolescentes, a palavra aparece nas colunas policiais em 

Apenas um caso trata de crime cometido por menor, sob o título “
processado por furto um menor de quinze anos”



meses do ano de 1932, foi possível encontrar 134 casos do uso da palavra “menor” para referir

alavra “moleque”, 68 de 

“menino”, 47 de “menina” e 48 de “criança”.  

Assim como essas palavras, “menor” também é utilizado para falar de notícias de 

afogamentos, queimaduras, entre outros. É interessante notar que o termo “menino” e “menina” 

“menor”. Este vocábulo praticamente não aparece em sessões infantis e literárias. Todavia, 

diferentemente de “menino”, “menina”, “criança”, entre outros, vemos a p

“menor” nas notícias sobre crimes cometidos contra menores (crime de sedução contra 

Quanto ao quantitativo de casos sobre o termo “menor”, de 134 casos consultados nas 

muito parecidos com os que foram encontrados com os termos “menino”, “menina” e “criança”. 

– Referente aos 134 casos menções à palavra “menor” nos primeiros três 



–

–

Algo que chama atenção no uso da palavra “menor” é a quantidade de crimes de 

violência carnal, do Código Penal de 1890, no artigo 267, onde consta: “Art. 267: Deflorar 

mulher de menor idade, empregando sedução, engano ou fraude” . O termo “deflorar”, muito 

utilizado na época, significava “fazer perder ou perder a virgindade”. Entende



– A “negrinha” Lamparina d

Quanto ao termo referente às meninas negras (“negrinha” e “pretinha”), devido 

. “Negrinho” e “moleca” também não apresentam recorrências 

consideráveis, dificultando uma análise aprofundada. O termo “negrinha” e “pretinha” em 

crianças pretas, que são referidas como “negrinhos”.

Lamparina, assim como os chamados “moleques” que encontramos em tirinhas d

trazer os traços da definição de “molecagem” que aparece no dicionário, algo que não aparece 



“Uma porção de Lamparinas”



crioulos, pardos, caiados, fulos, cruzados, tisnados), percebe que “Considerar a poli

mestiçagem constituiu em considerar a construção de identidades sociais.”

construção do que ela chama de “identidades sociais”. Segundo a autora,

Ou seja, é importante saber como significados de ser “menino”, “moleque”, “moleca”, 

“negrinho”, “negrinha” e “criança” escapavam de definições como as que aparecem no 

No capítulo “Rostos de Crianças no Brasil”, de Esther Arantes, do livro

cidadania. A partir de então, menores pobres passam a ser referidos como “menores 

nados material e moralmente”. É nesse momento que o governo republica



atendimento às crianças, pois “[...] enquanto o Código Civil de 1916 tratava dos “filhos de 

família”, o Código de Menores de 1927 tratava dos “expostos”, “abandonados”, “desvalidos”, 

“vadios”, “mendigos”, viciosos” e “libertinos”.”

José Ailton Morelli, em sua dissertação de mestrado “A criança, o menor e a lei: uma 

discussão em torno do atendimento infantil e da noção de inimputabilidade”, mostra como a 

palavra “menor” muda de significado, pois, inicialmente, era usada enquanto limi

posteriormente, passa a designar a “[...] criança ou adolescente em alguma situação de 

desamparo [...]” . A concepção do termo “menor” se cristaliza na década de 1920, sendo que 

sensacionalista ajudou na transformação do sentido de “menor”.  Segundo ele, foi possível 

reservar aos termos “crianças e “adolescentes” para aqueles considerados “sadios, po

Em relação ao vocábulo “adolescente”, apesar de muitos personagens dos romances aqui 

, que praticamente não utiliza da palavra “adolescente”. Cabe 

noçăo de inimputabilidade. Dissertação de Mestrado, Assis, UNESP, 1996, p



“adolescente” como ator social e sujeito de direitos.      

Comparado com os outros termos pesquisados, a palavra “menor”, para designar 

aparecendo em sessões literárias, de histórias infantis, estando muito mais no campo do “menor” 

A suposta impessoalidade que carrega a palavra “menor” não impede que notícias que 

se referem a crianças que cometiam crimes tivessem ou utilizassem dos termos “pivette” ou 

“moleque”, que carregam uma conotação negativa. Apesar de serem poucos os casos 

ontrados entre os 134 que utilizam o vocábulo “menor”, cabe destacar como se daria a forma 

dos Capitães da Areia. Entretanto, nessas notícias fictícias no livro, o termo “menino”, “menina” 

e “criança” aparecem. Nos casos investigados em 

em notícias sobre menores que cometem crimes, e sim, o termo “menor”. Em uma das notícias 

encontradas, intitulada “Perseguido pela polícia e populares um homem foi baleado, em 

Niterói”, um menor é acusado de furtar 3.000

nem onde reside, é possível encontrar os termos “menor”, “rapaz” e “garoto”.

“menino”, há a associação da palavra como um tratamento carinhoso entre familiares e amigos. 

Portanto, apesar de “moleque” ter sido constantemente utilizado para referir



“menino” por sua mãe e o pai de terreiro Seu Lucas. Este era um negro idoso que tinha uma 

“menino” e “menina” era seu Genaro, presidente do clu

Seu Lucas chama Ricardo de “menino” quando vai aconselhá

greve dos trabalhadores: “_ Menino, você está com os grevistas? Não acredite nisso não. Não 

vá atrás dessa gente da padaria” . Ou então quando o aconselhava a se casar com Odete: “Você 

quando casa, menino? É necessário”

“

não.” o aconselhar: “Era assim 

mesmo que pobre devia fazer. Era se unir, e não viver brigando por aí afora como cachorro.”

notar que “negrinho” também carrega esse sentido afetivo, a depender da situação, mesmo que 

Fernando de Noronha, após participarem da greve dos operários: “Os seus 

Fernando. Que tinham feito eles para ir pra Fernando?”

mesmos sujeitos que foram considerados “moleques” durante a infância se reconheciam como 

“meninos” entre pessoas do seu convívio



assinada pelo doutor Martinho da Rocha, tal como aparece em “Medicina de urgência no lar”, 

pesquisamos a palavra “menino”, “menina”, “criança” e “menor” nas sessões policiais. Nesse 

artigo, o autor já inicia deslegitimando o que ele chama de recorrer à “Assistência pública” ao 

para a “Assistência Pública”.



, quando procuramos o termo “menino”, “menina” e “criança”, conversando com os 

tudo, mas fazia que não via. Ela reclamava: “Olha o menino”. E o amor, o coito 

Em seguida o narrador conta que: “Avelina era mãe para tudo. Não lhe fazia inveja a 

mãe de ninguém.”, “[...] até o botara na escola do Pilar. Ricardo aprendera a ler, assinava o 

nome. A mãe dera os livros, comprara até botinas.”



“rua” espichada na cama com a mãe. Se Mãe Avelina pudesse, teria um homem como 

Júnior, “Devido 

sua vez à devassidão.”

escravas “[...] mantiveram em contato com suas famílias, tiveram uma rede sólida e vasta de 

p. 131). Nesse sentido mostra que “Ao lado faz conclusões enfáticas sobre a “imoralidade” do escravo nas relações 
sexuais e a “inexistência” da família entre os cati

demográficos” (Slenes, 1999, p. 132)



compromisso, afeto, responsabilidade e cuidado.”



Ainda sobre formas de tratamento, como já explicado, a palavra “menina” aparece em 

Odete ser boa: “Casara

da família, da casa” ; “Via a menina doente, confiando na vida”

termo “menina”, no sentido de destacar como Odete foi vítima de uma situação. 

preto chamado Chico Pereira, que se negava a casar com Maria Pia, descrita como “mulata”

Todos acreditavam ter sido ele o “autor do malfeito na mulata Maria Pia”



A mãe de Maria Pia implorava à tia de Carlinhos: “—

Menina.” José Paulino manda a menina buscar a bíblia para que jurasse em cima do livro santo 

que apenas contaria a verdade: “—

aqui em cima e diga o nome de quem lhe fez mal.” a de menina diz: “—

Menina, não bota a tua alma no inferno.” Porém, ela acaba revelando: “—

Juca quem me fez mal”. 

senhor de engenho. Casos como esses apareciam aos montes nas notícias com o termo “menor”. 

, foi possível perceber que o termo “menor” 

e “moça” aparecem entre os 35 casos investigados, entretanto, só há um caso em que o temo 

“menina” aparece entre esses. A palavra tampouco é utilizada nas notícias do ano de 1932 em 



cuidado, estavam longe de serem apenas “menores” sujeito

problemas, bem como estavam distantes de serem apenas “moleques”. 

: “Temos, 

da imprensa.”

no Capítulo “Dos menores delinquentes”, no artigo 8



A respeito desse ponto, destaco o uso do vocabulário “moleque” e “criança” por Jorge 



palavra “moleque” em 

suas personagens. Ademais, a palavra “criança”, além de ser muito mais usada na publicação 

Senhor? Um homem de responsabilidade no meio desta gentalha…

_ Cristo disse: “Deixai vir a mim as criancinhas…”
_ Criancinhas…Criancinhas… 
_ “Ai de quem faça mal a uma criança”, falou o Senhor 

São capazes até de ser dos Capitães da Areia… Ladrões 

Eram como homens, se bem fossem crianças…

pai, irmãs, padres confessores e roupas e comida, tem tudo….

com o termo “criança” ainda não havia sido investida pelo autor. Entretanto, é importante 

ressaltar o trecho de quando Antônio Balduíno tinha quinze anos e pede a um homem “_ Uma 

smola, pelo amor de Deus…”. Porém, a reação do homem de paletó é reprovar que um “pedaço 

de homem desse” estaria a pedir esmola, o chamando de vagabundo e mandando



seus moradores: “Em pequeno vivia pela sala com os senhores lhe ensinando graça para dizer. 

Os meninos brancos brincavam com ele.”

—

Esmola para sete ceguinhos…

são todos ceguinhos…

Nas páginas finais do capítulo intitulado “Moleque”, percebem que a canção não 



—

—
—

—
—

— —

— vergonha! Olhando as coxas de dona Lindinalva…

depois que levou uma surra que o deixou com o corpo todo doendo: “[...] Mas não era só o 

los e com eles a todos os outros.”

“criança” e “menino”, podendo indicar algum indício de posicionamento do autor. 

ornando ao que foi encontrado na imprensa, como já informado, no uso da palavra “menino” 

e “criança” em 

“menino”, “menina” e “criança”, bem como as notícias de acidentes sofridos p



utilizam do termo “menor”, apresentam o nome do pai ou da mãe do menor e onde o sujeito 

nos indica que “moleque”, além de remeter a cor, amplia

termo “menino” e “menina” são colocados apenas em situação de 

demais, “menino” e “menina” tem um sentido afetivo que “moleque” e “moleca” 

existir um afastamento entre o “menino” e o “moleque”, devido 

A respeito da palavra “menor”, esta carrega impessoalidade, podendo referir



ao tratar do problema do “menor” nos jornais. Entretanto, em paralelo com essas inúmeras 



–

–

, afirma que Jorge Amado “Foi convocado, pelo 

marcadas para dezembro. Contaria Jorge que hesitou, pois desejava era “escrever, viajar, ser dono do seu tempo”. 
Os argumentos apresentados o convenceram: “O renome de escritor ampliaria a 
votos”. Concordou, com a condição de que, após a eleição, caso vencesse, renunciaria, cedendo lugar ao suplente.” 

se à relação entre José Lins do Rego e Gilberto Freyre: “[...] será entre 

especialmente para a centralização política entendida como puro artificialismo, uma fórmula fictícia.” (C



“Ficava eu horas a fio sentado na sala de 

não me deixavam levar. Era para mim, esta prisão, um martírio bem difícil de vencer.”



com ele próprio, quando não o deixavam sair de casa: “A minha vida 

magnífico verão se abria em dias de festa de sol em noites brancas de lua cheia.”

canários, Carlos tentava fugir em busca de liberdade: “Eu me consolava dessas proibições nas 

fugidas aos arredores do engenho”

como “os anos mais perigosos da vida”. A medida em que Carlinhos entra em contato com sua 

sífilis: “Agora o engenho oferecia

vez de cada um.”

ao internato: “Agora o colégio iria consertar o desmantelo desta alma descida demais para a 

terra. Iriam podar os galhos de uma árvore, para que os seus brotos crescessem para cima.”



solidariedade entre irmãos, pois “[...] quando se tocava num, lá corriam todos, os da mesma 

carne e os do mesmo sangue, enfrentavam juntos o perigo”

e da seguinte forma: “E dentro do meu coração, 

uma ânsia de crer, de me sacrificar, de me redimir de minha miaria diante de Coruja.”

momentos de volta ao internato, como aparece no seguinte trecho: “Voltávamos murchos e 

calados, como pássaros criados em casas, que perdem o jeito de voar”



vida dos “moleques” do engenho e a de Ricardo sobre sua situação como tra

não “cair no eito” como outros molequ

Carlinhos e seus primos invejavam os moleques: “Queríamos viver soltos, com o pé no 

chão e a cabeça no tempo, senhores da liberdade que os moleques gozavam a todas as horas.”

Já Ricardo descreve sua experiência no engenho da seguinte forma: “Mais tarde viu que não 

era mesmo bicho de serventia.”

domésticas na casa de dona Margarida: “Trabalhava de manhã à noite, varria a casa, fazia a

compras, ia de lata na cabeça buscar água, comprava bicho para a patroa”

“No começo fora melhor para ele. Com o tempo foi se aborrecendo. Quando ela errava o bicho, 

encontrava tudo em casa malfeito.”



sentimento dele nessa situação descrito da seguinte forma: “Mas aquilo doía no moleque. Ele 

era de carne e osso. Fugira do engenho para uma vida mais dele.”

ter “uma vida mais dele”, Ricardo não escapa de situações de 

da seguinte forma: “Eles trabalhavam com uma tanga de estopa. Os masseiros gemiam em cima 

do forno era um inferno de quente.”

a fazer parte da chamada “Sociedade”, uma espécie de associação de trabalhadores: “Um dia 

da padaria ficou satisfeito com ele.”

“foi se livrando, ficando outra vez o negro leve e sadio que chegara”

Negro com sua tia Luísa, chefiava as chamadas “quadrilhas de molecotes 

Negro e morros adjacentes.”



tinha como menino que vivia pelas ruas da cidade, sendo caracterizado como “imperador da 

cidade negra da Bahia”, faltava algo na sua vida: “Mas falta alguma coisa que para ele achar 

porão de um navio, ou mesmo preso ao corpo de um náufrago.”

de Antônio Balduíno nas ruas como “[...] anos bons, anos livres, aqueles em que ele e seu grupo 

dominaram a cidade, mendigando nas suas ruas, brigando nos becos, dormindo no cais.” Nota

“O grupo era unido e os moleques se estimavam talvez. Apenas sabiam mostrar essa estima 

companheiro era o maior carinho que qualquer daqueles negros risonhos sabia fazer”



exemplo, aparece em dois momentos, na infância e na vida adulta: “Mas na verdade o negro

risonho e vagabundo. Talvez nem o próprio Antônio Balduíno o saiba.”

de greve: “Ele tinha a impressão de que naquele momento eram donos da cidade. Donos de 

verdade”

delas é a liberdade que tinham nas ruas, na descrição de Jorge Amado: “Vestidos de farrapos, 

seus poetas.”

Sem Pernas, um dos meninos do grupo, pensava: “E achava que a alegria daquela liber

pouca para a desgraça daquela vida.”

esconder alguma coisa que furtara do resto do grupo, pois “aquilo era um crime contra as leis 

do bando”. Na descrição de Jorge Amado: “[...] meninos abandonados também tem uma lei 



e uma moral, um sentido de dignidade humana”

moradia. Para Felipe, o Belo, “Davam

s mais eficientes.”

família, vivera na casa de um padeiro a quem chamava “meu padrinho” e que o surrava. 

planejado pelos Capitães da Areia, pois “Antes de tudo estava a lei do grupo, a lei dos Capitães 

a havia traído do modo como Sem Pernas a ia trair.”

culpa era dos ricos, para ele “[...] enquanto tudo não mudasse, os meninos não poderiam ser 

homens de bem”



“fura greves” contratados pelos patrões, em uma espécie de aliança do gr

se aos operários, pois, na fala dele: “—

companheiro, companheiro da gente.”

–



se contra as imposições do mundo adulto: “Rebeldia que se expressava no desprezo pelo 

alcoólicas.”

Segundo ele, bandos de menores “Gritavam 

palavras obscenas e resmungavam contra a atitude truculenta da política”, chegando até a 

–

de indivíduos “vagabundos”, errantes e sem moradia certa, significava a recusa daquele indivíduo em se conduzir 

–



exemplo do artigo de João Reis, "A greve negra de 1857 na Bahia": “[...] João Reis demonstra

greves"”. Portanto, o alinhamento dos

constantemente tratados como “vadios”, o autor ressalta que exis

“Ao serem inquiridos pela polícia, muitos aprendizes confessavam ter abandonado a casa dos 

tratos, inclusive espancamentos”

–

(ver artigo “
sil”)

na sua dissertação de mestrado defendida em 2014, intitulada “A literatura infantil entre a pedagogia e a arte: 
” Os trabalhos encontrados a 

“A infância Esquecida: Uma análise da obra Capitães da Areia de Jorge Amado” de Joselma Mendes e “A infância 
revisitada: um estudo sobre o protagonismo infantil na literatura brasileira ao raiar do século XX”, de Laís de 

–



“treinadas” para a vida adulta, pequenos senhores ou pequenos escravos. Esse “treino” 

Souza, especialmente o capítulo “Dos afazeres de meninas de cor: Trabalho doméstico, infância 

– 1950)”

crianças, mas feitos por adultos, a autora sugere: “Nossa fonte para conhe
vivenciadas pelos pequenos tem sido a literatura.” (SILVA, 2023, p. 69

indenização: “Uma vez estando em sua responsabilidade, ela deveria passar um período mínimo com sua mãe. Na 

até quando fosse considerada adulta, aos vinte e um anos.” (S



defendida em 2003, intitulada “A civilização do Brasil através da infância: propostas e ações 

– 1889)”, já desta

muitas vezes sem receber ordenado, com alegações como “pegar 
pra criar” ou “educar o cidadão do futuro” foram formas análogas à escravidão e que 

Pesquisas como “Casa Pia e Colégio dos Órfãos de São Joaquim: a inserção dos meninos 

abolição”, de Érica Mendes Costa, ““Tomar o próprio destino”: infância 

1912)”, de Alan Costa Cerqueira,  

“Internação e domesticidade: caminhos para a gestão da infância na primeira república”

–

–

–



governo, já que “[...] ao transformar órfãos em mão de obra, a instituição co

los a uma rígida disciplina”

driana de Resende B. Viana, “Dentre as 

estava o recolhimento de “menores” encontrados nas ruas, o que poderia incluir situações 

m”

menores que circulavam nas ruas, como bem mostra a narração: “Sem Pernas sabe que eles 

corpo”

–

–



: “Experiências externas às do 

a realidade de suas vidas.”

diferente dos outros meninos pobres, na escola do Pilar: “Existia um copo separado para eu 

beber água, e um tamborete de palhinha para “o neto do coronel Zé Paulino”. Os outros meninos 

se em caixotes de gás.” Entretanto, Carlinhos admitia: “Eu sentia

ico direto do que a própria realidade observada: “Em sua opinião, os 

ição social.” (Ver no capítulo 
“Encerrando ideias: Graciliano Ramos, Jorge Amado e o realismo socialista (1945 ” do livro 



todo esse regime de miséria.”. Como mostrado na primeira parte deste capítulo, Carlos de Melo, 

inteiramente no movimento. Sebastião é descrito como aquele que “sabia de coisas e entendia 

dos direitos de operário.” Ricardo, portanto, mais ao final do livro, passa a querer lutar: 

movimento operário: “Não acreditava no dr. Pestana. Ele vivia somente. Trabalhando, achava 

que estava fazendo uma obrigação.”



Na fala do próprio Antônio Balduíno, fica evidente essa percepção: “Negro e branco 

pobre, tudo é escravo, mas tem tudo na mão. É só não querer, não é mais escravo.”

: “Aquela 

perder um pouco da escravidão, ganhar mais alguma liberdade.”

apresentada pelo autor como potencial trabalhador consciente. Evidencio a palavra “potência”, 

não “ato”, pois Jorge Amado constrói suas personagens de forma que seja necessár

dos trabalhadores no Brasil. Na apresentação do dossiê “Relações raciais e racismo nos mundos 

do trabalho”, da revista Mundos do Trabalho de 2023, Paulo Cruz Terra e Ro

–

Sobre isso, segundo Ana Paula Palamartchuk, em sua dissertação de mestrado “Ser intelectual comunista… 
escritores brasileiros e o comunismo”, Jorge Amado criticava uma memória da escravidão, pois, para ele, o 



–

Trabalhadores Negros e o “Paradigma Da Ausência”
História Social Do Trabalho No Brasil.” 

–



—

jogaram também… Zumbi
tempo tivesse vinte igual a ele, negro não tinha sido escravo… 

erente das negras do Santa Rosa, pois “em tudo mostrava seu 

ódio aos brancos”. Concepções sobre liberdade, portanto, para Carlos, podem ter sido 

–

Maria Cecília Velasco Cruz, que no artigo “
” 

de Resistência dos Trabalhadores em Trapiche e Café, foi organizada por trabalhadores negros: “Na verdade, foram 

abriram o caminho para a organização definitiva da associação.” (Cruz, Velasco, 2005, p. 194). Além 

princípios de não distinção de cor: “O lema da sociedade era “um por todos, e todos por um” e en
estava procurar “a união de todos os trabalhadores” sem “distinção de nacionalidade, cor e religião”; criar uma 
biblioteca para a instrução dos sócios, “para não [os] obstruírem as idéias burguesas e as mistificações”; e ainda 
“propagar as idéias socialistas em conferências na sede social ou reunião pública” –
desde o início da organização.” (Cruz, Velasco, 2005, pp. 194). 



de força no seu capítulo “Patrícios e Plebeus”, tratando

a vida política da nação foi eficazmente imposta. Entretanto, ele afirma que “[...] os pobres 

força comum.”

não acarreta, argumenta que “O que quer que tenha sido essa hegemonia, ela não envolvia a 



seus próprios rituais, suas próprias satisfações e visão de mundo.”

mundo comandado por adultos. No dia 16 de dezembro de 1934, a crônica “Trapos de

Bronze”

os chamados “moleques”, utilizando se do termo para adjetivar os “pequenos jornaleiros” que 

A crônica está entre as utilizações da palavra “moleques” no 

dissertação “Rubem Braga: crônica e censura no Estado Novo (1938 1939)” de Anelise Vergara, página 33). A 

“pequeno mundo literário”, que segundo Ana Paula Palamartchuck concentrava



[…] Jornaleiro do Rio não é igual jornaleiro de S. Paulo, de Porto Alegre, de Belo 

que qualquer máquina registradora, de gritar, de pular… A rotativa 

moleques. Moleques… São mol

molecagens na vida. […] 
identificou os “moleques” dos seus 

“moleque”, palavra que possui um peso rac

Continuemos, portanto, à leitura de “Trapos de Bronze”, 

contra o país. Não sabem que lutam; mas lutam… Gritam contra o dono das bancas e 

Como já observado, tal avaliação sobre a consciência desses “moleques”, ao lutarem 

Portanto, a menção aos “moleques” como aqueles que “não sabem que lutam, mas lutam” pod

ter relação com a noção de “povo” partilhada por autores membros do PCB, haja vista a 



a manifestação “era meio interesseira. Os jornaleiros fazem festinhas, ao interventor, para que 

o interventor não os prejudique”. 

página, na terceira coluna, é noticiado: “Encerramento das aulas nas escolas municipais”

“ ”, destinados aos alunos do 5º ano primário. 

matéria: “O Dia da Criança Tijucana”

estabelecimentos de ensino e “pessoas de merecid

carioca”. Na programação do evento, há atividades esportivas e até distribuição de brinquedos, 

sendo as danças no ginásio “exclusivamente, para a petizada”, referindo

“Atividades Escolares”, temos o “Natal na Gavea”



atendimento do “Bureau de empregos para estudantes”, uma espécie de agência de empregos, 

para “auxiliar os que estudam, colocando

e de acordo com as suas possibilidades”

diretor de um “grande jornal do Rio” teve um “ataque de lirismo” e mandou levantar a estátua 

de um “pequeno jornaleiro” de boca aberta berrando o nome do jornal, c

homenagear os gazeteiros, mas não foi bem recebida pelos “jornaleiros de carne e osso”, que 

“não gostaram do jornaleiro de bronze”, chegando até

cronista continua sua denúncia social: “Acho que eles tinham razão. O diretor do jornal era um 

nova”.

se aos jornaleiros, Braga escreve: “Pardais? Alguém já disse: pardais 

humanos”. É possível perceber que o cronista fazia uma crítica ao que, no ano anterior, 

“A cidade possui desde anteontem, um monumento consagrado ao seu pequenino pardal 

humano” , sob título “Elogio ao Garoto”, seguindo o padrão de outras homenagens à estátua 



título “O “mez da cidade””, 

A eles, pois, entrego, em nome d’A Noite, este monumento para que sirva de lição e, 

vexem de dizer: “Eu estou ganhando a minha vida”. O trabalho, qualquer que ele seja, 

: “Pensava mesmo em arranjar um lugar de vendedor de jornais para fugir 

do pecado diário do furto.”

O “mez da cidade”.

utra forma: “Pensava mesmo em arranjar um lugar de vendedor de jornais para 



vendedores de jornais. Eram “italianinhos” [REBELLO, 1987], vindos de cidades 

É nesse cenário que Chagas identifica a inauguração do monumento ao “drama” do 

do “tipo rude e bronco, de “poucos amigos”, que se ocupava das bancas; e aos meninos 

malcriados e maltrapilhos, que infestavam as ruas.”

Retornando à frase “Não, meu caro senhor, não serão bons cidadãos nem bons pais de 

família. Sempre serão moleques e sempre farão molecagens na vida”, é possível afirmar que a 

infância brasileira, que, como ocorre com a palavra “moleque”, interfere na visão sobre destinos 



No capítulo “Tempo, disciplina e trabalho” do livro 



vocabulário “menor”, “criança”, “menino”, “menina”, “moleque”, “pretinho”, “pretinha”, foi 

se dos “pequenos jornaleiros” de que fala Rubem Braga, sempre correndo de um bonde 

, foi encontrado um caso na coluna “Factos 

Policiais” no dia 2 de abril de 1935, em que um menor jornaleiro é gravemente ferido, intitulado 

“Um menor jornaleiro gravemente ferido num desastre, em Nictheroy”. A notícia narra que:



Destaco, por exemplo, a narração da notícia “Explorado, queimado e despedido: Como 

são tratados os menores, na estamparia colombo”. Na notícia, publicada em 27 de outubro de 

a procurar um emprego, “onde ganhasse uma migalha que minorasse o sofrimento dos seus”, 

por dia, sem aumento de salário. É informado que “Amade

necessidade” e os patrões obrigavam os funcionários a “serões, todo dia, durando mesmo duas 

”

soldador, conhecido por “Bahiano”, em que este, ao preparar solda, “queimou o pequeno 

companheiro de oficina”. O menino reagiu: “Amadeu gritou, sob a dor da queimadura, dizend

Sarmento”. O resultado foi a demissão da criança, mas, insatisfeito, explorado, que

em seu artigo “De tabica em punho aplicou lhe várias bordoadas”: crianças e (in

mundo do trabalho na década de 1930”. O autor analisa justamente o cotidiano de meninos no 



que a autora “[...] fala

as repressões sofridas pelas crianças”.

Humberto Mirando, “Analisar as matérias dos jornais possibilitou o encontro com o potencial 

abalho.”

1934. Segundo o autor, “Nesse tabloide, uma série de reportagens foi produzida com a intenção 

organização política dos operários.”

os “não sabem que 

lutam, mas lutam” talvez faça sentido, mas não dá conta de explicar o cenário de resistência 

MIRANDA, Humberto Silva. “De tabica em punho aplicou lhe várias bordoadas”: crianças e (in)justiças do 
–



–

deve procurar a “fonte da vida”. Em um artigo de 1942, Lins do Rego escreve que “a 

”



Além disso, o próprio Jorge Amado se propunha a “falar das massas”

na tentativa de responder “quem são os brasileiros e quem hão de ser”

–

–

https://doi.org/10.11606/issn.2237-1184.v0i27p175-195
https://www.revistas.usp.br/ls/article/view/148542
https://www.revistas.usp.br/ls/article/view/148542


inúmeras experiências: “Foi tudo na vida. Até trabalhador nas 

plantações de fumo, jogador de boxe e artista de circo”

liberdade é que: “Tudo o que o personagem amadiano quer é “não ser escravo” e essa busca de 

o primeiro à rebeldia malandra e, em seguida, à militância operária.”

“debaixo de um bonde num dia de farra grossa”. A rebeldia “primitiva” do seu pai (no 

da Areia. “O destino deles 

–

–

https://www.revistas.usp.br/ls/article/view/148542
https://www.revistas.usp.br/ls/article/view/148542


deles é outro. A luta mudou seus destinos.”

das ruas eram vistos como fatores de criminalidade: “No discurso do poder médico, a rua era 

os futuros delinquentes e criminosos irrecuperáveis.”

se o “mais jovem dos vigaristas 

da Bahia”, um “jogador desonesto, um gigolô de mulheres”. Sobre isso, Pedro Bala tem o 

guns anos: “Pensa que se 

o estudante, o que ninguém soubera lhe ensinar.”

é



eu pai é descrito como um “carroceiro gigantesco” que morreu de 



is velho: “As meninas, 

quem faria por elas alguma cousa? Não devia ter vindo”

cidade: “Então, botaria todos na escola. Avelina bateria roupa para alguma família de perto, as 

todos viveriam felizes.”

Dentes, descrito como “mulato forte de seus dezesseis anos”. Este ingressou numa quadrilha de 

se e teve vários filhos. Sobre o restante do grupo, “[...] se distribuíram pela 

rabalhadores da rua, carregadores do cais.”

é encontrado boiando no mar: “Segundo o Gordo, uma vez Viriato vira três anjos e uma mulher 

vestida de roxo que era sua mãe e o estava chamando para o céu.” Cabe destacar que uma das 



considerado “louco”,

enlouquecer. Sobre seu pai, Carlos narra que: “A sua história, que mais tarde conheci, era a de 

um homem arrebatado pelas paixões, a de um coração sensível demais às suas mágoas.”

pela loucura: “Vim a 

saúde, liquidado por paralisia geral.”

se com imaginação, ele narra “[...] e vejo

me banhos e me vestindo”. É importante ressaltar que, tanto em 

, as memórias do narrador misturam o que nomearei de seu “eu criança” (Carlos de 

12 anos de idade) com seu “eu adulto” (o Carlos que escreve quando já está adulto), ou seja, há 



se ao final do século XIX e início do XX, Margareth Rago afirma que “Levantando 

como os mais importantes.”

saúde, a autora afirma que a origem da morte ou do desvio do caráter da criança estava na “[...] 

decaídos[...]”

“como eu, agitado, impaciente”. Seu pai “Sempre à noitinha uns uivos de dar, um

de quem estivesse em suplício, deixavam a cidadezinha impressionada”

que é encontrado fumando, depois de ter saído do internato: “Encontramos Licurgo de cigarro 

_ Aquele termina na cadeia.”

como “moleque”: 

—

—

—
—

é



trabalhadoras negras do engenho diziam que ele estava com “vício”. Não só Carlos, mas os 

“vícios”, com

“No entanto nessa noite sonhou com Lindinalva. Ele a viu nua e 

vícios que os moleques do morro praticavam e ficou sozinho.”

de Antônio Balduíno: “Virou homem nesta noite”. Padre José Pedro pensava em catequizar os 

los dos seus “vícios”: “Porem seu grande desejo era catequisar as 

a todos os vícios. O padre José Pedro queria levar aqueles corações todos a Deus.”

por serem livres, os “vícios” são colocados, nesses romances, como uma etapa da vida de 

sem pais, como Carlinhos, estão sujeitas ao que era chamado de “vícios”, como também 



s “vícios” da meninice como etapa para futuros 



Da iniciação sexual por mulheres negras a posse das “negrinhas”

em tapera de palha, descrita como “grande mundana dos cabras de eito”. Desde o começo 

Carlinhos procura por ela, “Andava atrás dela, beirando a sua tapera de palha, numa ânsia 

misturada de medo e de vergonha”

personagem descreve como “amor antecipado” é 

Além de Carlos sentir orgulho disso, destaco a reação de outros homens adultos: “Os 

na de professora.”
uma visão crítica da situação: “E riam
anos”. Ou seja, não há uma total normalização da situação pelo autor, entretanto, é possível 



chamada Paula, “[...] tinha sempre um menino preferido para os seus agrados. Botava mais 
coisas no prato dele, na mesa”. Paula se relaciona com um dos alunos do colégio, primeiro José 

“tapioca, mangas, pedaços de carne maiores no almoço, cocadas.”. Quando Carlos está no 

também se dividia, outras pessoas comentavam: “— O menino não sai da casa da rapariga”; “—

Este menino está com vício”. Na Casa Grande, julgavam a situação com comentários como “—

Daquele tamanho, e com gálico!”; “— Menino danado!”. As negras, provavelmente aquelas que 

e “vícios”, 



especial, as chamadas “negrinhas” de 

relacionarem com mulheres, pois “Tinham as novinhas de dezesseis anos para derrubar no 

areal”

o coloca como alguém que fugia das tentações das “[...] negrinhas que oferecia

areia quente do cais”

como que dançando, além de terem um “[...] riso insolente de convite, um riso de dentes 

apertados pelo desejo”

essas meninas negras, Amado diz que ele conseguia a “negrinha” a força, o que evidencia essa 

relação de posse com o corpo feminino: “Fora sempre infeliz para o lado de mulher. Quando 

ele, convidando com os olhos.”



a mãe e irmãs a esperavam, e que não queria Pedro Bala, pois, “[...] fazia pouco que se tornara 

entregar assim ao primeiro que a encontrasse no areal.”

socorro e lhe ajudasse a “conservar a sua virgindade de que tinham lhe ensinado que era 

preciosa.” Ceder àquela situação poderia significar que “[...] estaria perdida, iria deixar uma 

mancha de sangue no areal da qual ririam os estivadores na madrugada seguinte.”

como uma “menina” poupa que seja vítima de estupro. Quando os meninos Professo

nada com ela: “João Grande continuou: —



vê que é uma menina? Ninguém toca nela, Bala.”

Pedro Bala, Dora é reconhecida como “menina” antes de tentarem violentá

apenas ao final da perseguição à “negrinha” o autor diz tratar

lo: “[...] o ódio que sentia 

”

Tanto Dora quanto a “negrinha” que fugia de Pedro Bala são vistas como objetos a 

“apenas 

uma menina”, isso muda completamente. Entretanto, no jornal fictício construído no enredo do 

livro, aparece caracterizada como “Dora, a nova gigolete dos moleques baianos”. Portanto, no 

na como uma “gigolete”.



Na descrição de Jorge Amado, Lindinalva “era sardenta e tinha um rosto de santa” e 

acontecimentos, é possível perceber uma espécie de “castigo” que o autor coloca para 



–

a, foi inúmeras vezes a casas de “mulher dama” levada por 
Argemiro, o “sergipano sarará”, chefe dos cabras do coronel João Faria.

“Cor, classe, gênero: aprendizado sexual e relações de domínio”, que discu

relatos sobre o que foi definido por eles como “relações sexuais” com trabalhadoras domésticas 



entrevistados em sua violência, ainda que consideradas "normais”. Trata

moça. Portanto, o primeiro alvo seria as empregadas domésticas: “Muitos homens descreveram 

aos desejos dos empregadores.”

Como pessoa com quem era possível [fazer de] tudo, ainda mais…era muito louco, 

sexualmente, se fosse necessário…
Segundo Corossacz, “Para o homem de classe abastada, a empregada é a figura que 

permite produzir e confirmar essa superioridade ao mesmo tempo social, de gênero e de cor.”

“iniciação sexual”, há uma complexidade na situação. Esses episódios, a depender do contexto, 



Boa parte do efeito de parecença de verdade vinha da “normalidade” da sociedade 

como no que eles se referiam como “disponibilidade” delas para a violação sexual.

que a referência à “disponibilidade” das negras aparece também na fala dos entrevistados de 



pelo seu senhor, já lidava com o assédio dos homens da casa, descritos como “senhores moços”, 

ra, “Uma das maneiras de que as nações dispunham 

romantização”. Sobre esta última, Morrison destaca o diário de um jovem inglê

Thomas Thistlewood, detalhou “sem reflexão nem julgamento, somente fatos”, do seu dia a dia, 

entrevistados de Corossacz é esta: “Como uma pessoa se torna racista, ou sexista? Já que 

emplo.”



─ seja pela sua condição social, seja por uma insinuada propensão genética à 
promiscuidade ─, mas “generosas”, o que as redimiria de qualquer pecha.[...] 

A figura imaginária da “mulata” é fruto de construções sobre raça e gênero, em especial 

por questões raciais, conforme é explicado no artigo de Nancy Leys Stephans, “A mestiçagem 

da alma”:



escravos é “moleque” e “moleca”. Sobre a última, Oliveira afirma que Freyre acentua que “[...] 

fazia renda.” Ainda, segundo a autora: “O discurso da criança educada marcou a distinção de 

sinônimo de criança mal educada, rude e grosseira.”

meninas das classes populares) é na análise sobre o comércio sexual das escravas, “negrinhas 

rua se oferecendo a marinheiros enormes”.

assegurada enquanto os “don juan” despejasse nas “molecas” as suas afoitezas sexuais.  

–

http://books.scielo.org/


chamadas “negrinhas” e de mulheres negras na trajetória das suas personagens masculinas é, ao 

e “sadismo” das crianças, focando em características 

“criaturas reprimidas sexual e socialmente 
da sombra do marido” das mulheres sobre as escravas, dos adultos sobre as 

–



–

–

http://repositorio.ufsc.br/xmlui/handle/123456789/95709


situação da seguinte maneira: “Mas que culpa podia haver naqueles dez anos de



Duro, sim, que era um safado, um somítico.”

é errado ou não. Na realidade, entre esses meninos, o sujeito considerado “pederasta” não é 

“arriar as calças” de Felipe, o Belo. A passagem ocorreu entre meninos do grupo de crianças 

que viviam nas ruas, tendo como líder Antônio Balduíno. Sem Dentes é descrito como “mulato 

forte, de seus dezesseis anos”, “moleque malvado”. Antônio Balduíno

—
— Ele tá pensando que eu sou xibungo… Mas não sou não —
—
— Não é da sua conta. Eu faço o que quero… Acho ele um bombonzinho.
— Pois olhe, Sem Dentes, quem bulir no menino bole comigo…
— Você quer é comer o menino sozinho… Assim não está direito. 

—

fresco aqui… O menino é macho, ninguém bole nele…

Dentes tenha dormido fora: “O Sem Dentes dormiu sozinho numa porta. Felipe, o Belo, fi

definitivamente no grupo.” O motivo dele ter permanecido no grupo foi ter provado não ser 

“xibungo”. Situação semelhante aparece em 

descrito como “mulato troncudo e feio”, sente

—



—

—

Chamo atenção para a tese “Homossexualidade: a mestiçagem que Jorge Amado não 

viu: um estudo sobre as personagens homossexuais nos romances de Jorge Amado” de Ana 

de Boa Vida contra Gato, além disso, o agressor, Boa Vida, não foi considerado “xibungo”. 

Analisando a mudança de Boa Vida, a autora, mostra que  “Essa representação traz em si a visão 

desde que não passivo, é capaz de “regenerar se”, se tiver a oportunidade de relacionar

. Na situação que ocorre com Almiro, a autora afirma que “Barandão não é 

—

guerreiro, Pedro Bala, encarregado por este de chefiar os “capitães

areia””

É interessante como a autora entende o simbolismo da morte de Almiro: “[...] o 



contagiosos…”

—

O que Jorge Amado chama de “pederastia”, também aparece quando Pedro Bala passa 

dias no reformatório, e um dos internos oferece um “sacana para comer”: “—

um sacana hoje? Tem uns aqui. A gente a noite”. Rapidamente Pedro Bala recusa. Ness

na análise de Antunes, o menino que oferta um “canalha” para comer, o faz como uma espécie 

“[...] o garoto tenta recompensar Pedro Bala por tudo o que este passou, oferecendo
lhe um dos meninos que “servem de mulher” aos outros. Os que usam esse serviço 

— Pedro, um herói para essas crianças, poderia “comer um sacana” 

andam para a cama dos “pederastas” são flagrados pelo bedel, quando um menino interno 

—
—



Neste caso, Antunes explica que “Jeremias nada perde de sua condição de virilidade e 

[...].”

– Os “vícios” da infância masculina como etapa da vida de meninos

Para compreender como os “vícios” da infância masculina puderam ser legitimados 

momentos sexuais ganham nos romances, é necessário considerar a análise do artigo “Máquina 

de fazer machos”, de Durval Muniz, que mostra como “Para afirmar

desqualificar, rebaixar, vencer, derrotar, feminilizar um outro homem”



“viciosos” no linguajar do romance, são etapas importantes. Segundo a análise de Edua

estranhar de início esses menores chamados de “crianças”, “meninos” e “moleques” passando 

“Nesse contexto de pregoada virilidade, era necessário ser preparado para assumir os negócios 

da família e a iniciação sexual precoce era um dos requisitos exigidos.”



raça. Segundo Sérgio Carrara, “Até a década de 1940, a hereditariedade sifilítica (ao lado da 

alcoólica) seria considerada uma das principais explicações para a “perversão instintiva” ou 

“psicopatia infantil”, e, portanto, para a criminalidade dos menores.”

Quando Carlos de Melo adquire o apelido de “Doidinho”, na sua vida no internato, como 

autor, condenando os chamados “vícios” de Carlos e entendendo a sífilis como parte de sua 

http://books.scielo.org/


Gilberto Freyre era adepto da ideia de que: “[...] o Brasil, entretanto, parece ter

mestiçagem e de sífilis.”

observações, delinearam uma espécie de “sífilis nativa”, especialmente brasileira, cuja 
sseminação, sempre considerada alarmante, ao flagelar a “nossa raça”, trazia 

bito “científico” 

os pressupostos desse “excesso sexual” seriam questionados, no que diz respeito ao fator racial, 

http://books.scielo.org/
http://books.scielo.org/


destinos das suas personagens infantis pelo critério da cor, os chamados “vícios” que esses 

http://www2.camara.leg.br/legin/fed/lei/1910-1919/lei-2992-25-setembro-1915-774536-publicacaooriginal-138024-pl.html
http://books.scielo.org/


–



–

“ ”,

“Sentinela”, já citado nesta dissertação. Olhando este último a partir da ótica do pensamento de 



ma punhalada… É verdade que se ele não fizesse o negro Filomeno faria ou 

costas de Zequinha. Ela era uma menina de doze anos… Mas ele matou o capataz foi 

já era mulher… Já seria mesmo? E se o Gordo tivesse razão? Se ela fosse uma menina 

Talvez tome veneno. Outras se jogam no rio nas noites escuras… Era melhor que ela 
ficasse com Zequinha, colhendo fumo nos campos. Mas Zequinha está apunhalado…



–



— —
—

—

o conflito de Ricardo com a situação: “Se, quando voltasse para casa, encontrasse a mulher 

feliz do mundo. Um homem livre, um homem sem mulher doente para dormir com ele.”



–

é “[...] menos a consideração da vontade da menina do que a percepção de que tinha diante de 

si alguém lançado à própria sorte, desamparado e com medo.”



O termo “mulher livre”, empregado como sinônimo de “mulher pública”, significava 
prostituta no uso popular e jurídico desde muito antes [...]. “Emancipação”, liberação” 
e “independência” 

“Eram como homens, se bem fossem crianças...”:
–

“Eram como homens, se bem fossem crianças...”:
–



medir a infância feminina, bem como reforçar a ideia de “papel feminino”. Isso está 
e na perda da virgindade de Dora, que ocorre no capítulo “Dora, esposa”, após 

a personagem ter declarado que “se tornou moça”, ou seja, após ter passado pela 

–
–

elite, a educação formal e as “habilidades superiores”. 

“Eram como homens, se bem fossem crianças...”:
–



o termo “menina” no 

nova ética de trabalho através da nova ordem burguesa, através da ‘moral e dos bons 
costumes””.



–

como Gilberto Freyre. O que esses supostos “impulsos sexuais” masculinos descritos nos 

–



1940 e 1950. Esse modelo crítico, para a autora, pode ser compreendido como “[...] 

por pertencerem à mesma região do País.”

“total” 

“fracassado”. Nos romances cíclicos de José Lins, 



do Rego com o viés comunista, como o assinado por R. Magalhães Junior, intitulado “

não é comunista”, justificando que Ricardo é apenas “[...] um indivíduo envolvido 

é um typo, não um herói.”



publica o artigo “Povo 

e Literatura”, assinado por José Lins do Rego, em que o autor def

sua expressão mais intima”. O romance novo, no Brasil, tem procurado isto, em 

No trecho destacado, fica claro que, apesar de explorar a figura do “fracassado”, como 

satisfação de seus desejos sexuais, "Bangue” é o mais belo porque é o mais subjetivo, 



têm “sangue e para os quais o sexo vale mais que a inteligência”

do Rego tratam como “instintos sexuais” masculinos. Ou seja, é possível que houvesse uma 

de dezembro de 1936, é publicado o artigo “José Lins do Rego: escritor para crianças”, assinado 

por Lucia Miguel Pereira: “Parece que foi acolhida com certa surpresa a notícia de que José 

atividade do autor de “Banguê”, como não espanta o êxito do seu trabalho.”

o livro infantil “Histórias da Velha Totonha”, de Lins do Rego, e para fortalecer sua defesa ao 

E de fato não falhou. “Histórias da Velha Totonha” é um livro delicioso. Creio que é o 

mais bem escrito dos seus livros, mais do que “Menino de Engenho”. Coibindo



parte da equipe da Comissão de Literatura Infantil, como aparece no artigo “O Rei está nu…” 

[...] Passemos agora aos camaradas. O sr. José Lins do Rego pertence ao “clan” dos 

_ “Que fizeram eles que vão para Fernando? Ninguém sabe não.”

las. Em todo o caso elas estão às páginas 18 e 77 do “Moleque 
do” gritando as tendencias fesceninas do novelista.

–

O Rei está nu…

– –



–

dentro do propósito de “falar às massas” e intervir no processo histórico

a justificativa de serem “propagandistas do credo comunista”, definições como a da notícia são 

– –

–



–





também alfinetou José Lins do Rego. Em “Da intenção em Literatura”, artigo

de “romance social”: 

– “Capitães da Areia” –

raça em decomposição? Nada disso. O que Jorge Amado “vê” na sua terra é o 

não são a Bahia como não são o Brasil. A “intenção” desse escritor é além do mais 

traduz para vários idiomas? As editoras comunistas. “Cacau”, em 1935, foi impresso 
em Moscou por conta do governo dos Soviets. Os restantes tomos do “cyclo” correm 



–

Segundo o artigo “Revisitando o Estado Novo: uma análise da censura e a difusão 

cultural dos livros nas bibliotecas”, a divulgação de um Brasil longe de problemas sociais foi 

allewell (2005, p.456) refere que “o critério poderia, certamente, ser a 

inaceitabilidade política”. Essas sequências estavam inseridas em todo o contexto do 

–
–

–









A prisão de “Moleque 31” e outros salteadores do celebrado bando que operava nos subúrbios 



O Rei está nu…

O “mez da cidade”.



https://www.redalyc.org/articulo.oa?id=465645955002
https://lbr.uwpress.org/content/42/1/179
https://doi.org/10.1353/lbr.2005.0018
http://www.uesc.br/editora/livrosdigitais/ci100ja.pdf


https://books.scielo.org/id/q6qbq/pdf/carrara-9788575412817.pdf
https://repositorio.fgv.br/items/29946cb0-beb7-4661-869c-8a4147286c38
https://repositorio.fgv.br/items/29946cb0-beb7-4661-869c-8a4147286c38
https://periodicos.fgv.br/mosaico/article/view/62805
https://doi.org/10.12660/rm.v4n7.2013.62805


https://seer.upf.br/index.php/rhdt/article/view/13891
https://www.revistas.usp.br/ls/article/view/148542




https://seer.ufrgs.br/index.php/anos90/article/view/100744
https://biblio.fflch.usp.br/Moura_EBB_42_1730578_MeninosEMeninasNaRua.pdf
https://periodicos.fclar.unesp.br/itinerarios/article/view/2832
https://doi.org/10.58943/irl.v0i0.2832
https://periodicos.fgv.br/reh/article/view/63768


https://periodicos.sbu.unicamp.br/ojs/index.php/cadpagu/article/view/8645066
https://seer.ufrgs.br/index.php/EmQuestao/article/view/80013


https://periodicos.ufsc.br/index.php/ref/article/view/36540
https://doi.org/10.7476/9788523218058
https://periodicos.ufpb.br/index.php/graphos/article/view/64040


https://periodicos.ufsc.br/index.php/mundosdotrabalho/article/view/97461
http://educa.fcc.org.br/scielo.php?script=sci_abstract&pid=S1413-24782024000100216&lng=es&nrm=iso&tlng=pt
http://educa.fcc.org.br/scielo.php?script=sci_abstract&pid=S1413-24782024000100216&lng=es&nrm=iso&tlng=pt
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